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Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis  (IST)  são causadas por vírus,
bactérias ou outros microrganismos, e transmitidas, principalmente, por meio do contato
sexual, com uma pessoa que esteja infectada. Umas das formas de prevenir a IST é a
realização de ações educativas e a promoção da saúde, cujo é uma função essencial dos
Agentes Comunitários de Saúde. Objetivos: Relatar a experiência vivenciada durante à
capacitação aos agentes comunitários de saúde da unidade básica de saúde de Alto
Guaramiranga do município de Canindé. Metodologia: Na exposição, foram abordados
detalhes  sobre  as  principais  ISTs,  incluindo diagnóstico,  agente  causador,  sintomas,
tratamento e prevenção e houve uma participação ativa dos Agentes Comunitários de
Saúde,  houve  a  aplicação  de  um teste  inicial,  10  questões  abertas,  para  avaliar  o
conhecimento  prévio  dos  participantes  sobre  a  temática,  logo  após  iniciamos  a
capacitação sobre IST. Ao final da capacitação, as dúvidas foram sanadas e aplicamos um
pós-teste para avaliar a eficácia da capacitação e o impacto do conhecimento adquirido.
Relato de Experiência: A realização do trabalho foi produtiva, a orientadora Kamily já
possui formação na área da saúde e tem experiência com agentes, o que permitiu sanar
as dúvidas e ter um diálogo claro com todos, assim como os outros membros da equipe
absorveram também conhecimento durante a  apresentação.  Houve uma participação
ativa dos Agentes Comunitários de Saúde, interagindo constantemente, tirando dúvidas e
compartilhando suas experiências no campo relacionadas à temática de ISTs, relataram
experiências  dos  acompanhamentos  de  pacientes  com  HIV,  problemas  psicológicos
oriundos de descobertas de ISTs, vacinas, relataram poucos elementos de capacitação
ofertados pelos gestores para o seu desenvolvimento. Conclusões:  O engajamento e
participação  ativa  da  equipe  evidenciaram  o  interesse  e  o  comprometimento  dos
profissionais em adquirirem conhecimento para promover a saúde e o bem-estar da
população atendida e possibilitou a conclusão de que a educação em saúde é um recurso
que  promove  desenvolvimento  individual  do  profissional  e  uma  rede  comunitária
competente e resolutiva.
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